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Maurizan pede atenção 
ao Parque Tarumã

ASFALTO

Maurizan Godói (PSD) 
encaminhou ao Poder Exe-
cutivo Municipal esta se-
mana pedido de atenção 
por parte da Secretaria 
Municipal de Infraestru-
tura ao Parque Tarumã. O 
pediu o recapeamento das 
ruas do bairro. Segundo 
Maurizan, caso o recapea-
mento não seja possível de 
imediato, que o Município 
realize obras emergenciais 
de tapa-buracos.

“O pedido tem sido 
constantemente feito por 
parte dos moradores dos 
bairros Altos do Tarumã 
e Parque Tarumã. Que a 
Prefeitura realize o reca-

O pedido é para 
recapeamento 
das ruas ou 
tapa-buracos

O pedido 
tem sido 
constantemente 
feito por parte 
dos moradores

Município irá adquirir 
trailer para recolher 
animais das ruas

PROJETO APROVADO

Com a finalidade de 
trazer mais seguran-
ça à população e evitar 
acidentes de trânsito, 
a Prefeitura Municipal 
de Tangará da Serra, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Meio Am-
biente, irá promover em 
breve o recolhimento de 
animais de grande porte 
que circulam soltos pe-
las vias públicas da ci-
dade.

A medida foi viabi-
lizada após a Câmara 
Municipal aprovar na 
última terça-feira, 17 
de abril, o Projeto de 
Lei 36/2017, permitin-
do a abertura de crédi-

Câmara aprovou 
recurso para 
que município 
recolha animais 

Os animais 
recolhidos 
serão 
cavalos, 
bois e vacas Secretário de Meio Ambiente, Magno César 

Maurizan Godói (PSD)
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to especial no valor de 
R$99 mil, que será uti-
lizado para promover o 
desenvolvimento sócio 
ambiental de Tangará da 
Serra, entre eles a aqui-
sição de um trailer para 
a captura de animais de 
grande porte abandona-
dos nas vias públicas do 
município.

De acordo com o se-

cretário de Meio Am-
biente, Magno César Fer-
reira, a previsão é que o 
trailer esteja nas ruas de 
Tangará da Serra até os 

próximos dois meses. 
“Os animais recolhidos 
serão cavalos, bois e va-
cas. Vamos tentar tam-
bém fazer o recolhimen-
to de bezerros”, contou 
o secretário, destacan-
do que a incidência de 
animais soltos nas vias 
públicas tem sido bai-
xo no município, graças 
as ações desenvolvidas 
pela secretaria.

“A partir de quando a 
gente assumiu a secreta-
ria, fizemos um trabalho 
focado e voltado para 
essa questão. Hoje po-
demos dizer que os ín-
dices e reclamações são 
baixos, haja vista que 
as pessoas estão tendo 
mais consciência de que 
se deixar o animal sol-
to, vai ter transtornos 
inclusive financeiros”, 
afirmou.

Quando o Municí-
pio receber a denúncia, 
ainda de acordo com o 

secretário, será rapida-
mente providenciada a 
apreensão do animal, 
que será guardado pelo 
Município até o proprie-
tário ter ciência. Após 

uma taxa ser aplicada 
e paga, o animal é libe-
rado para o dono, que 
deverá adotar medidas 
para não repetir a situ-
ação.
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peamento, mas pedimos 
também que o caso seja re-
metido ao setor de fiscali-
zação do Município, caso 
a obra seja de obrigação 
da respectiva loteadora, 
uma vez que sabemos que 
há na legislação munici-
pal a previsão de respon-
sabilidade nestes casos”, 
argumenta o vereador 
Maurizan, ao citar como 
principal foco de proble-
mas a Avenida Zelino Lo-
renzetti, em especial no 
trecho das proximidades 
da Padaria QualyPan Pães 

e Doces.
CENTRO – Maurizan 

também pediu que a Sinfra 
faça melhoramento e nive-
lamento da pavimentação 
asfáltica na rua Sebastião 
Barreto (08), no centro, 
nas proximidades da Loté-
rica Mina da Sorte. Segun-
do ele, os comerciantes 
reclamam de água que fica 
parada em função do des-
nível do asfalto, problema 
agravado por crateras exis-
tentes a espera da Opera-
ção Tapa-Buracos.

“Lembro ao prefeito mu-
nicipal e ao secretário que 
os comerciantes, hoje pre-
judicados pelo mau cheiro 
provocado pela água para-
da, são pagadores de im-
postos, pessoas que con-
tribuem diariamente para 
o crescimento da cidade 
e que merecem a devida 
atenção por parte do po-
der público municipal”, 
defende Maurizan.


